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Epifania do senhor - 03 janeiro 
Durante uns segundos, em silêncio e/ou partilhando, cada um faz a sua oração de lou-

vor/suplica. 

G. Na alegria de sermos família de Deus, rezemos com alegria:  

R. Pai nosso…  

Compromisso 

Neste dia, meditamos sobre a UNIVERSALIDADE da salvação. Jesus, que nos mani-

festa o amor de Deus e o Deus-Amor, veio para todos, sem exclusões. 

Atividade 
 

Se tal for compatível com as restrições em vigor, convidam-se os membros da famí-

lia a ensaiarem algum «cântico de reis» ou de «janeiras» (aproveitando ou acrescentan-

do a riqueza do nosso património cultural) para, em tempo oportuno, o irem cantar à 

porta de algum vizinho ou familiar.  
  

Neste momento (ou durante a semana), compor a ESTRELA escrevendo a palavra 

que nos guia: UNIVERSALIDADE.  
  

Bênção 
   

Se a oração se faz antes da refeição, pode terminar com esta Bênção 

Bendito sejas, Senhor nosso Deus, pelo teu Filho Jesus que veio ao mundo para ilu-

minar os que jaziam nas sombras da morte e da tristeza. Faz-nos caminhar sempre na 

sua Luz, dando-te graças pela abundância dos teus dons. Por Cristo, nosso Senhor. 

R. Ámen. 

Todos fazem o sinal da cruz, enquanto o/a Guia diz: G. Em nome do Pai… 

Se a oração se faz noutros momentos, pode terminar com esta Bênção, dita pelo(a) 

Guia: 

G. Que nos abençoe e guarde Aquele que se manifestou na nossa carne, é contem-

plado pelos Anjos, anunciado a todos os povos, acreditado no mundo e exaltado na 

glória!  R. Ámen. 

 No final, todos fazem o sinal da cruz, enquanto o/a Guia diz: 

G. Em nome do Pai…  R. Ámen. 
  

Louvavelmente, os pais abençoarão os filhos impondo a mão direita sobre as suas cabeças ou 
com outro gesto, segundo o costume. Os filhos, agradecidos, poderão beijar a mão do progeni-
tor que os abençoa. 
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Sugerimos que esta oração se faça à mesa da principal refeição familiar. Pode também 
fazer-se junto do presépio. Se possível, começar com um cântico natalício, à escolha. O 
elemento mais novo da família, se já for capaz, acende uma vela: pode ser da coroa de 
advento, estando já acesas as demais. Em seguida, todos fazem o sinal da cruz enquanto o/
a Guia diz: 

  

Introdução 

G. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. R. Ámen. 

G. Cristo manifestou-se a toda a humanidade! 

R. Vimos a sua luz e viemos adorá-lo! 
  

INVOCAÇÃO 
  

Sugerimos a recitação alternada de alguns versículos de Isaías 60 (por ex., de cada lado da 
mesa; pais e filhos, etc.). 
  

 Levanta-te, Jerusalém, eis a tua luz 

– a glória do Senhor se levanta sobre ti. 

  Vê como a noite cobre a terra, 

  – e a escuridão os povos. 

Mas sobre ti levanta-Se o Senhor, 

– e a sua glória te ilumina. 

  As nações caminharão à tua luz, 

  – e os reis ao esplendor da tua aurora. 

Olha ao redor e vê:  

– os teus filhos vão chegar de longe, 

  Quando o vires ficarás radiante, 

  – e proclamarás as glórias do Senhor. 
  

G Escutemos agora o Santo Evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo segundo São 

Mateus (Mt 2, 1-12). 

O Evangelho pode ser lido por quem guia a oração ou por outro familiar. 

Tinha Jesus nascido em Belém da Judeia, nos dias do rei Herodes, quando chega-

ram a Jerusalém uns Magos vindos do Oriente. «Onde está – perguntaram eles – 

o rei dos judeus que acaba de nascer? Nós vimos a sua estrela no Oriente e vie-

mos adorá-l’O». Ao ouvir tal notícia, o rei Herodes ficou perturbado, e, com ele, 

toda a cidade de Jerusalém. Reuniu todos os príncipes dos sacerdotes e escribas 

do povo e perguntou-lhes onde devia nascer o Messias. Eles responderam: «Em   

Belém da Judeia, porque assim está escrito pelo Profeta: ‘Tu, Belém, terra de Ju-

dá, não és de modo nenhum a menor entre as principais cidades de Judá, pois de 

ti sairá um chefe, que será o Pastor de Israel, meu povo’». … Ouvido o rei, puse-

ram-se a caminho. E eis que a estrela que tinham visto no Oriente seguia à sua 

frente e parou sobre o lugar onde estava o Menino. Ao ver a estrela, sentiram 

grande alegria. Entraram na casa, viram o Menino com Maria, sua Mãe, e, pros-

trando-se diante d’Ele, adoraram-n’O. Depois, abrindo os seus tesouros, oferece-

ram-Lhe presentes: ouro, incenso e mirra.  

Palavra da salvação. 

Compreender, acolher, saborear e viver o Evangelho 

Onde for possível, os filhos perguntam e os pais respondem. 

– Que quer dizer «Epifania»? 

Epifania é uma palavra da língua grega; significa «manifestação». Hoje somos con-

vidados a festejar a manifestação de Jesus, Filho de Deus, a toda a humanidade. 

– Quem são os Magos, a quem representam?  

Magos eram estudiosos que investigavam a natureza, o firmamento celeste e as 

antigas escrituras. Foram os precursores da ciência. Os Magos do Evangelho rece-

beram também a iluminação da Palavra de Deus que os guiou até Jesus. Repre-

sentam todos os que acolhem a luz da Deus e o procuram com sinceridade.  

– Qual é a mensagem principal desta festa? 

Esta festa fala-nos da UNIVERSALIDADE da salvação em Jesus. Diz-nos que todos 

os homens e mulheres, e não só um grupo de privilegiados, são objeto da benevo-

lência de Deus, que não aparta ninguém, e leva avante o seu plano de fazer da 

humanidade inteira uma só família. A Igreja está ao serviço desse desígnio do 

amor de Deus. 
 

 Preces  

Um membro da família lê a primeira parte e todos respondem. 
  

Jesus, Rei das nações, que te manifestaste aos Magos, 

– dá-nos o espírito de adoração e de serviço. 

Jesus, Rei misericordioso, que julgas o teu povo com justiça, 

– concede ao mundo inteiro a abundância da tua paz. 

Jesus, Rei de justiça, que vieste salvar o pobre sem amparo, 

– socorre os indigentes e os aflitos. 


